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PORTO 30 DE JUNHO. 
COBDEN. 


As combinações da politica poderam 
Jevar Cobden ao ministerio inglez, mas 
«essas combinações não poderão desviar 
“o illustre apostolo da liberdade do com- 
-mercio da mobre senda que uma vez tri- 
bars, sacrificando ontr'ora o repouso 
dos seus dias e a sua fortuna. 

A ascenção no poder de Cobden é 
saudada com enthusiasmo pot todos os 
“homens desejosos da iiberdade pratica, 
que repousa nas disposições racionaes 
que podem fazer prosperar as sociedades 
“de hoje, e não em theorias de fantasia, 
inexequiveis, por contrariarem as naturaes 
tendencias do homem. 

Se Cobden se demorar no poder ve- 
remos realisado esse seguimento liberal, 
que tem de ser a inevilavel consequen- 
cia do systema commercial que de ha 
annos começou a germinar na Inglaterra, 
fora ganhando as convicções, e por fim 
so tornara a doutrina inabalavel de gran- 
de parte dos seus mais distinctos cara- 
cleres. É 

Cobden singularisado pelo triumpho 
obtido pela liga que elle organisara pa- 
ra fazer proclamar a liberdade dos ce- 
Teses, significa uma epocha de restaura- 
ção em que as ideias economicas pouco 
à pouco espalhadas pela humanidade no 
correr dos tempos, se agrupam e aglo- 
meram para se redusirem á unidade de 
um systema que ha de ser a norma re- 
gular da administração publica de todos 
Os estados. 

; Esperamos tudo do homem que nas- 
cendo pobre soube enriquecer pelo tra- 
“balho, tornando a empobrecer pela pa- 
tria á qual dedicára os recursos do la- 
Tento com que a naturezao benificiára, 
-para o apresentar como um vulto gigan- 
te diante do seu paiz e da posteridade 
“das sociedades actuaes. 

A religião já não: precisa de apos- 
tolos e martires. A humanidade na sua 
grande maioria soube achar as relações. 
da terra com o ceu-repousando na cons- 
iencia das crenças, e deixando ao jul- 
gamento do ceu o que não é dado jul- 


A commissão deve confessar-vos, 
sem falsa modestia, mas com a mais in- 


tiu-se incompetente para os analysar e 
avaliar devidamente; e foi depois de 
muita hesitação que resolveu conslituir- 
se e proceder ao exame e analyse d'a- 
quelles objectos, mais por obediencia ao 
vosso mandato, do que por vontade pro- 
pria. A commissão bem sabia que para 
exercer critica sobre as obras d'aquelles 
grandes mestres, seria necessario possuir 
talentos que a elevassem até elles; e el- 
la só nutria e nutre bons desejos. 

A commissão julgon dever dividir 
em duas partes o seu parecer. Na pri- 
meira, tratou de avaliar os magnificos tra- 
balhos dos artistas francezes, que procu- 
taram e conseguiram tornar célebres 
seus nomes nos annaes da typographia ; 
na segunda, tratou dos que foram exeçu- 
tados pelos dois artistas enviados a Pa- 
tiz para se aperfeiçoarem nas artes em 
que já se distinguiam, 

Para este segundo exame não se 
contentou a commissão em apreciar os 
trabalhos que fizeram em Pariz os nossos 
dois artistas; sabendo que elles tinham si- 
do encarregados de executar na Imprensa 
Nacional alguns trabalhos de impressão 
a côres, a oiro e a platina, para fazerem 


primindo na mesma imprensa, esperamos 
que elles se ultimassem para emittir com 


sentação d'este parecer. : 
Entre os trabalhos expostos, os que 


foram : uma pagina da celebre edicção 
da «Imitação de Christo», feita na im- 
prensa imperial; a estatua de Gullem- 
berg e o album dos- trabalhos de M. 
Monpied. 

A admiravel edi 


obteve a grande medalha de 
posição de Pariz, já alguns” 


vemos occasião de vêr, quando S. M. El- 
Rei o Senhor D. Pedro V se dignou man- 


tima convicção, que, em presença dos 
objectos expostos, entre os quaes se en- 
contravam alguns primores de arte, sen- 


dos nôs TE to 


icom filetes, se não apresentam a difi- 
culdade e belleza dos de M Mulinet, 
são, comtudo, muito para admirar, não só 
por terem dado origem áquelles, mas 
porque numa só fôrma consegue dar ás 
suas figuras uma grande correcção de de- 
senho, sobretudô nos contornos. O rapto 
de Pandora e os tres perfis dos patriar- 
chas da typographia, são trabalhos de 
subido merecimento. 

Algumas pagirás da Collecção orien- 
tal, e diferentes outros trabalhos a cô- 
tes, doirados a folha e a pó, etc, mos- 
traram o apuro a que tem chegado a 
impressão n'aquelle paiz. 

Uma letra de cambio com a repro- 
ducção da composição no verso em côr 
diferente, é tambem trabalho mni digno 
de menção, e feito por um processo que 
o célebre M. Dupont oculta, mas que os 
nossos dois artistas conseguiram des- 
cobrir. 

Resta-nos agora tractar dos obje- 
elos que foram executados pelos artistas 
comissionados em Pariz. 

O agradecimento que os dois artis- 
tas portuguezes dirigiram, em verso, a M. 
de Saint-Georges, poesia e composição 
typographica do snr. Velloso, e impres- 
são delle e do snr. Nogueira, que me-. 
receu ser traduzida em francez pelo se- 
cretario da imprensa imperial, M. Esco- 
deca de Boisse, já dá bem a conhecer 


parte do Specimen que se estava im-|de quanto proveito foram as lições que/do milho estrangeiro, ao menos pelos 


receberam. Alem do pensamento que 
presidiu á confecção da guarnição, repre- 


mais conhecimento a nossa opinião, e|sentando as côres da bandeira franceza, | tendo sempre na maior consideração os 
isto fez com que demorassemos a apre-|notaremos a nitidez da impressão, a que|legitimos interesses publicos, e prestan- 


mais dá realce a dificuldade de registar 
os filetes tão pouco separados, augmen- 


mais prenderam a attenção de todos os|tada pela ultima tiragem a oiro, que|resolverá em breves dias, como o re- 
collegas que concorreram a examinal-os, [conseguiram tambem efectuar sobre se- [clamam as mais instantes necessidades 


da e setim. 

Já era bastante citar esta obra para 
demonstrarmos o quanto lucrou a arte 
com a commissão d'estes dois operarios 
em Pariz, se não houvessem ainda ex- 


» ção da «Imitação de |posto varias outras tiragens de estampas, |xa diante de nenhumas contemplações 
Christo», com que a imprensa imperial/ete, e se não tivessemos occasião de|pessoaes. 


examinar a maneira po 
em Lisboa (Daviro: 


nero. 


ue teem já fei-, 
ro THeSMO ge- 


54 


sociação avalia devidamente a utilidade alguns capitalistas portuguezes e estran- 
que 'd'aquella commissão resultou para a/geiros, pessoas de reconhecido: caracter 
arte typographica ; utilidade que se re-/e muito respeitadas. Entre os accionis- 
vela pela apresentação dos trabalhos que] tas portuguezes, figuram os snrs. Ferrei- 
lhe serviram de estudo e pelos que jájras Pintos, e, se a direcção em Lisboa 
lhe foram encarregados, cnjo desempe-|lhes fôr confiada, como é provavel, des- 
nho se póde collocar a par dos melho-| de já predizemos bem d'esta companhia 
res d'aquelle genero. porque a actividade dos snrs. Ferreiras, 


Sala das sessões, em 17 de Abril 
de 1859. = Prancisco de Souza Pereira 
=Luiz da Silva Coutinho Junior=Joa- 
quim Germano de Souza Neves=Augusto 
Cezar Pereira da Cunha. 


NTERIOR. 
LISBOA, 28 DE JUNHO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Principiamos hoje a nossa carta por 
uma noticia altamente importante. Aca- 
bamos de saber que o conselho geral do 
commercio e agricultura está reunido , 
havendo sido convocado para esta reu- 
nião pelo snr. ministro das obras pu- 
blicas, a fim de o consultar sobre a con- 
veniencia da admissão dos cereaes es- 
trangeiros. 

E' de esperar que o voto do conse- 
lho seja favoravel á admissão. As infor- 
mações que temos, deixam-nos todo o 
logar para erêr que o pensamento do il- 
lustre ministro é decretar a importáção 


portos do norte do reino. 
* O snr. ministro das obras publicas, 


do-lhe a maior sollicitude, deu a este ne- 
gocio toda a importancia, e de certo o 


das classes menos abastadas. 

Ui outro negocio, tambem de bas- 
tante importancia, mereceu a attenção 
de s. exe.?, que, inexoravel quando tra- 
cta de cumprir os seus deveres, não afrou- 


sta. ao envepno au 
ntia Uniao Aragao da qua 
mos de oceupar-nos hoje, mas já não 


ainda tel antiga a nprtpenoça, 


Pintos é proverbial. Não ha ninguem mais 
honrado, activo, nem mais zeloso no cum-= 
primento dos seus negocios. 

A connexão que havia entre os ob- 
jectos de que vimos de traclar, fez-nos 
alterar a ordem habitual da nossa cor- 
respondencia. Todavia, se ellesnão de- 
viam ter a preferencia de collocação, por- 
que costumamos sempre principiar pela 
parte politica, é, comtudo, certo que, como 
negocios de interesse publico e commer- 
cial, são tambem dignos de oceupar o pri- 
meiro logar da nossa correspondencia. 

O «Diario» de hoje confirma as no- 
meações, que já vos paricipamos, para 
os cargos de governadores civís dos dis- 
trictos de Braga, Santarem, Coimbra e 
Faro, assim como para o emprêgo de 
secretario geral do primeiro destes dis- 
tríctos; emprêgo este que, como vos 
dissemos , foi efectivamente dado ao 
snr. Marques Murta, 

Parece-nos, pois, que os despachos 
dos snrs. conde de Azenha para Braga, 
conde da Graciosa para Coimbra, Guerra 
Quaresma para Santarem e Albino Abran- 
ches para Foro, devem ser bem recebi- 
dos pelos povos, porque todos os no- 
meados” gozam da maior e melhor repu- 
tação de probidade e: de intelligencia. 
Alguns teem já bastante tirocinio admi- 
nistrativo para desempenharem , como é 
para desejar, tão importantes cargos. 
Tambem foi publicado o decreto 
que nomeia o snr. Joaquim Xavier da 
Silva para governador civil de Bragança, 
logar vago pela exoneração que d'elle 
pedira o snr, Manoel de Almeida Pessa- 
nha, 

Acabam de ser providas as tres ca- 
deiras de litteratura moderna, principal- 
= fi irao 


gestade El-Rei, sempre sollícito pela ins- 


Os progressos da arte typographica |sem pesar, havia deixado de salisfázer|trucção publica, creára e dotára do seu 


gar á terra. Terminadas as questões da |dar á Imprensa Nacional o exemplar que 
Teligiao pela liberdade de cultos, resta|lhe foi offerecido pelo imperador Napo- 
inda á humanidade a conquista da li- |leão; ao qual exemplar , segundo depois 


no nosso paiz só. se teem desenvolvido [regularmente ás condições do seu con- proprio bolso; cadeiras estas que, com 
nos ultimos tempos. Faltando-nos mui-|tracto, em relação á carreira entre Lis-jas duas decretadas pelas cônrtes, que são 
tas cousas, as principaes cram a práti-|boa e os portos do Algarve, acaba de |de historia universal philosophica e de 


berdade social para encontrar o verda- 
deiro estado para que o homem creado 
Tora, 

A liberdade social tem como pri- 

meira base um pacto amigavel entre Lo- 
dos os povos, pacto que faça estabelecer 
«entre elles as relações de familia, porque 
-OUtra cousa não devem ser as nações senão 
“grandes familias unidas entre si pelos 
Jaços do parentesco que prende a raça 
“humana, distincta pelo precizo dom da 
palavra, e do raciocinio. 
- Esta conquista ha de devel-a a hu- 
-manidade á liberdade do commercio, por 
que será ella e só ella o unico elemento 
-para persuadir os homens da posição 
«para queça natureza os destinára. Tor- 
nai livre à troca; deixai produzir e permu- 
tar, e vereis lodasas necessidades satis- 
feitas, e os homens viverem como ir- 
mãos, vivendo não só para si, mas tam- 
bem para os seus semilhantes. 

Cobden sobe ao poder: quando as 
“ideas da liberdade do commercio não pre- 
cissm senão do impulso de um grande 
genio, que possa dominar o espirito pu- 
blico de uma grande nação. Cobden e 
a Inglaterra estão nesse caso. Venha 
de Cobden e da Inglaterra o desenvolvi- 
mento da liberdade mercantil, e a hu- 
manidade saberá no futuro honrar o ho- 
mem e a nação que lhe abriram a porta 
da prosperidade social. 


———— 


IMPRENSA NACIONAL. 


Já em outro numero d'este jornal 
noliciamos a publicação de um novo e 
primoroso specimen da fundição de typos 
da Imprensa Nacional, pelo qual se co- 
nhece o aperfeiçoamento artistico a que 
aquelle estabelecimento se ha elevado 
com a zelosa e esclarecida administração 
«do seu digno administrador geral, o snr. 
conselheiro Firmo Augusto Pereira Mare- 
cos. Hoje, publicando o relatorio da com- 
missão da Associação Typographica Li 
bonense, encarregada de dar o seu pare- 
cer sobre os trabalhos Lypolraphicos ex- 
Postos pelo snr. J. M. Velloso, recom- 
endamos ás pessoas interessadas no des- 
envolvimento de qualquer ramo de in- 
dustria, e particularmente aos typogra- 
Phos, a leitura d'esse documento, que é 
O seguinte : 

« Senhores : — Coube-nos a honra de 
sermos nomeados para examinar os tra- 
balhos typographicos que fizeram obje- 
elo da exposição, que teve logar na sa- 
la da nossa associação, e que o nosso 
estimavel collega José Mauricio Velloso 
pôde colligir durante o tempo que o 
-SUa commissão o deteve em Pariz. 


vimos, ainda lhe faltava a pagina, que, 
mesmo incompleta, foi objecto da nossa 
admiração. 

As ricas gravuras que esta obra con- 
têm, reproduzidas pela galvanoplastia tan- 
tas vezes quantas as côres que se impri- 
miram para darem aquelle bello colorido 
e sombras, auxiliadas por uma primorosa 
impressão, que é sempre o poderoso au- 
xilio do buril, é que a tornam mais rara. 
Como dizem os nossos collegas no seu 
relatorio, 0 j da exposição, que era 
composto das pessoas mais competentes, 
entrando n'esse numero M. Didot, duvi- 
dou que trabalhos d'este genero fossem 
executados unicamente por meio de im- 
pressão, sem o auxilio do pincel; e só 
conferiu os premios que tinha a conte- 
rir depois de se ter apresentado na im- 
prensa imperial, e de haver examinado 
minuciosamente os meios de que alli se 
tinham servido para executar aquelles 
trabalhos. 

A pagina que vimos, e que repre- 
senta Jesus Christo prégando a sua dou- 
trina ao povo, já tinha perto de cem Li- 
ragens, faltando-lhe ainda cerca de trin- 
ta para se concluir. As tiragens sobre- 
postas que requerem grande estudo de 
colorido, e esmero na impressão, estão 
executadas com uma pasmosa perfeição. 
Este trabalho é deslumbrante, e chega 
a parecer incrivel que elle se execulas- 
se só pelos meios typographicos. 

A estatua de Guttemberg é obra do 
insigne typographo M. Mulinet. Este ar- 
tista conseguiu dislinguir-se de M. Mon- 
pied, apresentando trabalhos do mesmo 
genero; porém muito superiores, porque 
conseguiu dar sombras nas suas figuras, 
feitas com filetes, por meio do cruza- 
mento dos traços em duas formas com- 
binadas, e dispostas a produzirem aquel- 
le effeito. 

Duvidariamos nós todos de quem 
nos dissesse que aquelle trabalho era 
executado con: filetes Lypographicos, se o 
auctor não acompanhasse o exemplar 
que oflereceu aos nossos amigos com as 
provas das duas fôrmas, e se elles não 
tivessem occasião de o terem exami- 
nado. 

Este admiravel trabalho tem de ser 
seguido de outros em que o auctor terá 
de lutar com maiores dilliculdades. Tra- 
ta-se nada menos do que executar com 
filetes o retrato do homem mais popu- 
lar da França, como foi Béranger, e os 
de todos os typographos que se torna- 
ram célebres na vida publica pelas suas 
sciencias e illustração ! 

As colleeções de trabalhos a traço 


poderam conhecer. 
Mesmo apesar d'esta falta, já se fa- 


vergonhavam. O relatorio do adminis- 
trador da Imprensa Nacional, publicado 
em 1855, foi elogiado pelos empregados 
da imprensa imperial. 

Os trabalhos a filetes de zinco, dos 
nossos socios os snrs. Castro & Irmão, 
mereceram um premio na exposição de 
Pariz. As impressões a côres, especial- 
mente a que estes senhores se dedicaram, 
distinguiam-se muito sobre as demais ty- 
pographias. 

Quando chegaram a Lisboa os ar- 
listas commissionados, já na Imprensa 
Nacional se achava muito adiantada a im- 
pressão do seu Specimen. Alguns pro- 
cessos alé então empregados foram logo 
substituídos com vantagem pelos que se 
usavam na imprensa imperial. Imprimi- 
ram-se tambem quatro paginas a côres, 
sendo uma a oiro e outra a oiro e a 
platina. 

Sendo-nos permittido examinar este 
trabalho, reconhecemos a vantagem que 
a lypographia em geral, e em especial 
aquelle estabelecimento , tirou daquela 
commissão, Estando terminada esta obra, 
abstem-se a commissão de mais com- 
mentarios, visto que a associação vai ter 
occasião de emiltir sobre ella a sua opi- 
nião como o julgar conveniente. 

Em resultado dos trabalhos de que 
a vossa commissão foi encarregada, é de 
parecer : 

1.º, que é mui digno de louvor, 
e que bem merece os votos de agrade- 
cimentos d'esta assembléa, o nosso so- 
cio o snr. José Mauricio Velloso, por 
haver feito a exposição d'aquelles precio- 
sos trabalhos, a maior parte dos quaes 
eram desconhecidos entre nós; 

que a mesa seja encarregada 
de dar conhecimento a M. Mulinet, de 
que a Associa Typograplica Lisbo- 
nense examinou o seu admiravel traba- 
lho, e lhe signifique o alto apreço que 
d'elle fez; 

3.º, que do mesmo modo offlcie a 
Monpied, communicando -lhe a ma- 
neira por que foi pela associação apre- 
ciado o seu album ; : * q 
, que tendo já a associação olli- 
ciado ao exm.º administrador da Im- 
prensa Nacional, manifestando-lhe o seu 
reconhecimento pela acertada escolha que 
fez dos dois artistas, José Mauricio Vel- 
loso e Francisco de Paula Nogueira, con- 


simples de M. Monpied, feitos tambem 


que lhe é suspendido o pagamento da 
subvenção relativa á mesma carreira, até 


e dimensões estipuladas no contracto, 
barcos estes que devem alternadamente 


tracta. E não consistem só n'estaas pro- 
videncias que o zeloso ministro deu. Na 


direcção que se, no fim de tres mezes, 
a navegação para o Algarve se não achar 
estabelecida do modo estipulado no con- 
tracto de subvenção , ficará esse contracto 
ipso facto rescindido. 

O snr. ministro reconhece, e decla- 
ra-o no mesma portaria, que a compa- 
nhia União Mercantil tem feito louvaveis 
esforços para regular as carreiras de na- 
vegação a vapor de que se encarregou 
— ss. exc.º reconhece eavalia as diflicul- 
dades que, a princípio, acompanham sem- 
pre as emprezas da ordem de que se 
tracta, mas não póde admittir por mais 
tempo que os contractos deixem de ser 
strictamente cumpridos. Louvamos este 
proceder. 

Sem este rigor da parte do governo, 
nunca o publico póde ter garantias d'a- 
quillo que se contracta e que lhe é so- 
lemnemente promettido. 

O governo, assim como tem pago, 
com a maior pontualidade, as subven- 
ções a que se obrigou para com a com- 
panhia União Mercantil, quer que esta 
satisfaça religiosamente todas as condi 
ções a que se obrigou. Sentimol-o sin- 
ceramente, mas parece-nos que não tar- 
dará a apparecer outra igual portaria 
com relação ás carreiras dos Acorese da 
Africa. Ao menos , sabemos que o snr 
ministro das obras publicas algumas in- 
formações tem colhido ácerca do modo 
como o serviço das mesmas carreiras é 
feito. 

Estamos quasi a desesperar de em- 
prezas portuguezas. 

Parece que um mau fado as 'perse- 
gue! Em breve, talvez, tenhamos de nos 
oceupar da companhia das aguas de Lis- 
boa, que nos dizem tambem não satisfaz 
ás condições do seu contracto, de modo 
que mereça louvor. Y E 

Praza ao ceu que melhor direcção e 
sorte tenha a nossa companhia Anglo- 
Luso-Brazileira, que acaba de formar-se, 
para. estabelecer carreiras de barcos por 
vapor, «com; bandeira portugueza , entre 
Inglaterra, Lisboa e Brazil. 


signe na acta de hoje que a mesma as- 


mesma portaria declarou s. exc.º áquella|capazes de reger as refe 


ca e os conhecimentos dos processos em |ser expedida, pelo ministerio das obras philosophia transcendente, devem consti- 
pregados nas edições de luxo, que al-[publicas, uma portaria á direcção datuir em Lisboa o curso superior de le- 
guns artistas que visitaram Pariz não a/jmesma companhia, fazendo-lhe saber|tras. 


Para a 1.º das referidas Lres -cadei- 
ras foi nomeado o snr, Antonio Feliciano 


ziam alguns trabalhos que nos não en-|que se ache estabelecida regularmente, |de Castilho, para a 2.º o snr. Antonio 
isto é, com dois barcos de vapor da força |José Viale e para a 3,º o snr. Luiz Au- 


gusto Rebello da Silva. 
Parece-nos que ninguem terá. que 


ser empregados na carreira de que sejdizer á escolha dos nomeados. 


Tanto como elles poderiam encon- 
trar-se mais alguns individuos igualmente 
das tres cadei- 
ras; porém mais habilitados, nem que 
mais provas Lenham dado da sua capa- 
cidade, por certo que ninguem. 
As-aulas do curso superior de letras 
vão ser collocadas no edificio da Aca- 
demia Real das Sciencias. 

Tambem foi despachado, precedendo 
concurso, o snr. Antonio Thomaz da Fon- 
seca para o logar de lente da segunda 
cadeira [desenho linear c ornatos indus: 
triaes) do Tostituto industrial de Lisboa, 
vago por morte do snr. Luiz Augusto 
Parada da Silva Leitão. 

Dissemos, ha dias, que o snr. minis- 
tro da justiça se oecupava da divisão, 
união e suppressão de parochias, salisfa- 
zendo assim ás muitas representações que 
existem, tanto dos povos, como das au- 
toridades ecclesiasticas e administrativas, 
e hoje vêmos aquella nossa noticia con- 
firmada por uma portaria do mesmo snr. 
ministro das justiças, na qual exige, com 
urgencia, dos prelados algumas informa- 
ções sobre lão importante negocio. S, 
exc.º manda tambem ouvir sobre o as- 
sumpto as municipalidades e administra- 
dores do concelho. Com estas novas in- 
formações e mais trabalhos que já so 
acham colligidos na respectiva repartição, 
proceder-se-ha á definitiva organisação 
das freguezias, lanto do reino, como das 
ilhas. 

Já que fallamos em freguezias, vem 
a proposito dizer-vos que se acha ofli- 
cialmente desmentida: a noticia que ahi 
se deu, de que a de S. Pedro de Miva- 
gaya, d'essa cidade, fôra dada por um sim- 
ples despacho de transferencia. Não, se- 
nhor. A igreja de S. Pedro de Miragaya 
ostá ainda vaga e vai immediatâmente 
ser posta a concurso. 

Tracta-se de confeccionar dois re- 
gulamentos para a Praça do Commercio 
desta cidade, sendo um para: fiscalisar 
as transacções que se façam sobre toda a 
especie de valores fiduciarios e outro 
para marcar as condições indispensaveis 
para que as acções de qualquer compa- 
nhia possam obter cotação. À organisa- 


Esta nova companhia é composta de 


ção d'estes regulamentos, ha muito re- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


” 


“ua 


elamados pela Praça, acha-se commettida 
vo conselho geral do commercio, junto 
ao ministerio das obras publicas. 

A sociedado de Seguros mutuos de 
vida, aqui estabelecida, é que era ge- 
sida pela fitma social dos snrs. Kruz 
& Chamiço, de agora em diante o será 
só sob a nova firma dos snrs. Chamiço 
É Ga 
Temos notícias do estado da India 
até 16 de Maio. Havia alli socêgo eos 
povos continuavam a mostrar-se satis- 
feitos com o bom governo de que go- 
zavam. 

Tambem as temos desS. Thome, em 
cuja ilha era, em 10 d'Abril, mui pou- 
co lisonjeiro o estado sanitario para os 
europeus recem-chegados. O contrário 
acontecia em Mossamedes. Cartas d'alli, 
de 23 de Março, dão alli um bello es- 
tado sanitario. Aquella colonia hia em 
augmento de riqueza e de população, A 
cultura do algodão e da canna de assu- 
car tinha tomado muito incremento, e 
maior seria este incremento, se houves- 
se mais braços para os trabalhos. 
« Venha gente » — eis oque d'allise diz 
em todas as cartas e documentos offi- 
ciaes ao. governo. 

Os dois engenhos de Quipollo e dos 
Cavalleiros acham-se promplos, podendo 
dar aviamento a muito maior trabulho 
do que aquelle que, por ora, se lhes dá. 
A magnifica aguardente que alli se fa- 
Dricava, obtinha bom preço. «O algodão 
produzido nas plantações feitas nas mar- 
gens do rio de S. Nicolau e Carumjam- 
ba é de mognifica qualidade. 

Em Equimina a industria da pesca- 
ria para o fabrico de azeite dava inte- 
resses. No mesmo logar principiava lam- 
bem a plantação da canna e do algodão 
Mossamedes, em fim, é uma das colo- 
nias que mais promette a quem tem de 
procurar fortuna fóra da patria. Parece 
incrivel que da Praça do Porto não se 
ija para alli algum dos seus muitos 
navios. Se um só armador se não quer 
arriscar á primeira Lentativa, associem-se 
alguns individuos, e porcerto que Lira- 
rão bom resultado, " 

O nosso mercado de fundos, posto 
que pouco animado, sustenta os preços 
que, ultimamente démos. As vendas de 
inscripções fizeram-se hoje por 46 e meio 
e de coupons a 45 e um quarto. 


———— 


COIMBRA 27 DE JUNHO. 
(Corresp. part.) 

Hoje só tenho tempo para lhe com- 
municar dois desastres, que aqui se de- 
ram com bem eurto intervyallo, reser- 
vando-me para ámanhã m'oceupar d'ou- 


Na 6.º feira o estudante Francisco 
- Maria da Silveira Cardoso, de Borba, foi 
logo depois de jantar nadar a um poço 
perto do porto da pedra, e quando já 
tinha atravessado a nado um bom. espa- 
ço, começou a gritar por soccorro mas 
não o poderam salvar os companheiros. 
Suppõe-se que teve algum ataque por se 
metter na agua depois de comer, mes- 
mo porque elle sabia nadar bem. Só ho- 
“je foi possivel depois de muito trabalho, 
“extrair da agua o cadaver d'aquelle in- 
feliz, tendo-se trabalhado todos estes 
dias. 

Iontem teve egual sorte o estudan- 
te do 4.º anno theologico Antonio de 
Freitas Trindade Araujo, natural de 
Maiorca; lançou-se á agua para Balyar 
um crendo do lheatro anatomico, que 
andava já afílicto e pediu soccorro, e 
lá ficaram ambos submergidos. Até esta 
hora 1 da tarde — ainda se não pode- 
ram descobrir os cadaveres. 

Estes infelizes morreram na vespe- 
ra do dia em que deviam fazer exames : 
o primeiro de latim e o segundo de 
hebreu. 

O cadaver do primeiro foi extraido 
«da agua à croque, em bom estado, só 
com um olho estoirado. 

A commissão nomeada para subs- 
tituir a mesa dissolvida da Misericordi 
é composta dos snrs. Conego Miguel Ri- 
heiro — presidente — dr. João Antonio 
le Sousa Doria — vice-presidente. Dr. 
Antonio dos Santos Pereira Jardim — 
“secretario — Francisco Rodrigues d'Almei- 
da, José de Mesquita, e Thiago Duarte 
Reis — vogaes. 

Os snts. Jardim e Mesquita pedi- 
tam escusa por estarem impossibilitados 
por molestia, os restantes tomaram posse 
na 6.º feira. 

Ouvi que o snr. conde da Gracio- 
sa só toma posse do logar de governa- 
dor civil deste districto para que foino- 
meado, no proximo outubro. 


"eee 
HOTICIARIO. 


Passageiros do EBrazil. — O 
vapor inglez «Tyne», entrado no Tejo an- 
tes de hontem, conduziu do Rio de Ja- 
neiro, Bahia e Pernambuco para Lisboa, 
Os seguintes passageiros : 

“José Seusat, R. Calero, J. Simão a 
F. Goncalves, Compana, Barboza, M. C. 
dos Santos, J, J. V. Guimarães, D. G. 
de €. Palhares, 3. da Costa Relvas, Y. 
q, da Silveira Lopes, J. À. da S. Veiga, 
5. J. Vasques, barão de Curapellos e sua 
família, dr. M. P. Netto Cruz e sua es- 
posa, J. 3. de O. Mello, A. 3. P. Gon- 
talves Junior, M. J. R. Mangualde, q. 
Dias de Carvalho, J. J. Carreira e sua 


mes, Á, S. de L. y Sangurgo, FP. À. 
Brava, 3. M. d'Oliveira, V. 
Coimbra, G, A. Vasconcellos Abreu, M. 
F. Cardozo e sua familia, |. J. Marques) 
e sua familia, Custodio J. de C. Ribeiro, 
V. J. Sobreira, A. C. M. Cardozo, M. 
3. M. Bastos, M. R. Leão, J. J. de Boa- 
Ventura e sua familia, J. J. da Silva 
Alves, J. J. de Mattos, M. de A. Porto 
Alegre e sua familia, A. 
tos e sia familia, A. da € 
J. Rodrigues, Antonio Mauricio, José de 
Vasconcellos e Souza, A. J. Leite Braga 
e sua familia, M. A. Menezes, J. J. Tei- 
xeira, J. S. de Pinho e sua familia, J. 
V. Pereira e sua familia, J, 
e sua familia, J. M. de Vera Cruz, José 
F. Neves, L. Antonio de Mattos, Manoel 
M. Seara, Eduardo Corrêa Durão de Ma- 
cedo, G. B. Dodero, J. Moreira de Sá 
Palmo, J. dos Santos Corrêa Junior, Ma- 
noel Pereira dos Santos Silva, José Frei- 
re Rocha, Bravo, J, do €. Ribeiro, D. 
A. Mattos, J. A, da E. Martins, M, G. 
de Brito, J. de Sá Boa-Vista esua espo- 
sa, A. Monteiro Pereira, F. de Sá Car- 
riço, Manoel Luiz da Costa, Bruno Alves 
Nobre, Joaquim Leite Fragoso. 
Felegrapho electrico, — Acha- 
se finalmento prompta a estação teleg 
phica de Tuy: podemos por tanto ter 
uma comunicação rapida com a Hespa- 
nha pelo norte do reino. 

É! um grande melhoramento, de que 
esta cidade e provincias do norte pódem 
colher grande utilidade. 

De amanhã em diante recebe-se já 
na estação telegraphica da Gasa Pia Lodo 
e qualquer despacho por pagamento de 
laxa para ser transmiltido ao estrangeiro 
pela fronteira do norte — Valença a Tuy. 

Engar a concurso. — Foi pos- 
to a concurso, por espaço de 20 dias,o 
lugar de fiscal de saude em Lagos, com 
o ordenade annual de 1003000 reis. 

Os facultativos que pertenderem es- 
te lugar, deverão dirigir os seus reque- 
rimento, devidamente documentados, á re- 
partição do conselho de saude publica 
do reino. 

Feira de gado. — À feira de ga- 
do que houve em Braga, no S. João, 
esteve bastante concorrida de gado bo- 
vino e azinino, mas pouco de muar e 
cavallar. 

As lransacções foram em pequena es- 
calla. = 

O gado muar foi o que teve mais 
procura. : 

Effeitos da impunidade. — 
Vimos uma carta da Regoa, em que se 
diz que o advogado Claudino esbofeteára 
e ferira, com um guarda-chuva, o de- 
legado da respectiva comarca, José Fer- 


LEA pe da 
ma casa do tribunal, quando este vestia 
a béca para oceuparo seu logar, estando 
já presente o juiz, jury e mais pessoas 
do mesmo tribunal ! O reu foi prêso pelo 
administrador e enviado, com uma es- 
collu, para as cadeias de Lamego. 

E um caso altentatorio do respeito 
devido ao logar eá authoridade publica, 
e que esperamos -não ficará impune. 

Asseveram que este altentado se fun- 
dára em um despacho, dado pelo mesmo 
delegado, na audiencia que tivera logar 
trez dias antes. 

Vinhedos na Catalunha, — O 
«oidium-tuekeri» tornou a apparecer nos 
vinbedos, do mesmo moda que nos an- 
nos anteriores, em alguns pontos da Ca- 
talunha ; o enxofre que, n'outros paizes, 
nos annos possados, tinha dado resulta- 
dos satisfactorios, e ensaiado por alguns 
vinhateiros da Catalunha o anno passa- 
do tinha produzido algum allivio; este 
anno, porém, não óbra com tanta aelivi- 
dade, sltribuindo-se a causa á pessima 
qualidade d'esta substancia, 

Um bom caleulador. — Ab! se 
eu tivesse algum dinheiro —dizia um ope- 
rario fabricante de cartões, vendo passar 
um regimento, que se dirigia ao embar- 
cadouro, em Pariz, do caminho de ferro 
de Lyon para seguir pora a Italia. — Se 
eu livesse milou dois mil francos, bem 
seio que fazia! 

— Então que farieis ? — lhe pergun- 
tou um individuo, já idoso, que estava 
perto d'elle, e que o tinha ouvido. 

— Que faria! fazia lampeões ! 

— Lampeões? 

— Sim, lampeões-lanternas, que Li- 
nha a certeza de vender, logo que che- 
gasse a notícia da primeira victoria. 

— Não é má ideia; e sabeis vós fa- 
zer isso? 

— Ora, não está má! pois não ha- 
via de saber | á 

— Nesse caso — disse o desconheei- 
do — aqui está o bilhete daminha mora- 
da; fazei-me uma amostra, levai-ma áma- 
nhã, á noite, e, se me convier, cu vos da- 
rei os fundos necessarios, com a condie- 
ção que eu fiscslisorei a despeza, e que 
nós partilharemos os lucros. 

— Está entendido! —respondeu logo 
o engendrador de projectos — manhã lá 
vou a vossa casa, e veremos se sois ho- 
mem de palavra. 

Efectivamente , no dia seguinte, 4 
hora indicada, o operario apresentou-se, 
com o lampeão d'amostra, em casa do 
individuo da vespera, que deu os pri- 
meiros fundos para comprar as materias 
primas e tractar da fabricação, em gran- 
de escalla; de sorte que vinte e quatro 
horas depois, o novo fabricante estava á 
testa duma oficina numerosa, cujos pro- 
ductos foram depositados nas lojas de 


af ari, M. 


familia, A. C. do Valle, J. 4. Soares, 
padre Pereira do M, Bastos, Ensilio Go- 


venda. 
Depois da victoria de Magenta, tudo 


da Gosta |mente vendido, como o 


Sálo que havia fabricado foi in mediata- 
especulador ti- ma 
nha previsto; e os dois assaciados lize-| propria dignidade. Mas que fez ella ? 


ram o seu primeiro ajoste «le contas, 
acharam que, 


que, vendida 


hn 
lig 


s de vinte cultos dillerentes. 


o catholica romana tes 


culto methodista , que 
igrejas. 
de importancia : os anabaplistas 


possue 


8,7 


copaes 
christãos, 812 
unionistas , 
livres, 36 


os quakers, TIA: 


os mc 


mennonitas, 110; os tunkerianos , 
os judeus, 31. 


teem poncos adherentes , 
ainda 326 igrejas. 


ram, no mesmo dia, uma subscriy 
em algumas horas produziu 60 


+q 
:000 fra 


uma columna, com a seguinte inscrip 


em 15 de Janeiro de 1837. » 


a Austria. 
poleão e V 


dos milanezes, numa das mais 
praças d'aquella capital, em 


palacio do Senado 


com duas muito bell 
presentam Castor e Pollux. 


triaco, conde Schlick, que substiluiu 
1789, em Praga. 


em 1809, era tenente, de lanceiros, 


—emmmndo () 
d'ordens do 


mou parte, n'esta epocha, em lodas 
principaes batalhas em que figuram 


efa d'psannulrão a 
1 


em plena paz. 


conpo d'exercito que se não elevaya 


mais tarde, se reuniu ao 
contra os bungaros revoltados, tomou 


trega de Gergey aos russos. 


e do 4.º corpo d'exereilo em Gallicia, 


logar, m'uma batalha. 
————— 
Secção religiosa. 

Sexta feira 1,º de Julho, 


as tando tres inil francos, | do iniquamente no processo do recruta- 
se tinham fabricado cem mil lanternas, 
a vinte centimos cala uma 


» reis), deram uma receita de vinte| que esses mancebos fossem apresentados 
mil francos, ou dezesete mil francos delao facultativo, que ella tinha encarrega- 
lucro liquido (3:0508000 rs.) do da inspecção sanitaria, veio impren- 


Egrejas nos Estados Unidos. 
— Os Estados Unidos leem, actualmente 
36,011 igrejas ou capellas, pertencentes 
i A re- 
1,102 igre- 
Monteiro |jas , porém o culto predominante é q 
12,466 
Seguem-se depois por pa 
igrejas ou cupellas; os presbylerianos , 
4,984; /0s congreganistas, 1,674; os epis- 
1,422; 05 lulheranos, 1,203: os 
os 
619: os universaes, 494; os 
ravianos, 391; os al- 
lemães reformados, 327; os hollandezes 
reformados, 324; os unitarios, 243: os/obrigação de não deferir ás reol 
02; 
As outras seitas, conhe- 
cidas pelo nome de minors sects, porque 
representam 


Enauguração. — Quando, em 15 
de Janeiro de 1857, o imperador d'Ans- 
tria visitou Milão, as aulboridades aus- 
triacas convidaram os habitantes a illlu- 
minar as suas casas. Os milanezes abri- 
ue 
am, 
cos. Este dinheiro foi remeltido a Tur 
com o fim de servir para a erecção de 


« Os milanezes ao exercito sardo, 


O conde de Cavour prometteu que 
não consentiria que na coluna se po- 
zesse nenhuma inscripção oflensiva para 
No mesmo dia em que Na-, 
tor Manoel entrava em Mi- 
lão, inaugurou-se em Turin a columna 
bellas 
frente do 
A” noite, houve Dri- 
lhantes illuminações. À praça é ornada 
s estaluis que re- 


Geueral Sehlick. — O actual 
commandante em chefe do exercito aus- 


general Giulay, nasceu a 23 de Maio de 
Entrou para o serviço 
militar em 1808, Na batalha d'Aspern, 


corpo do general Hubna. Em 1813 foi 
pjsgdloseho- 
imperador Francisco II; to- 


austriacos ; perdeu um vlho na bstalha 
de Warkan, o que o impedin de ser em- 
pregado durante a campanha de 1814. 
O resto do seu adiantamento alé aq pos- 
to de feld-marechel-tenente leve logar 


Depois da revolução de Vienna, em 
1848, foi nomeado commandante d'um 


mais de 8:000 homens ; conseguiu sus- 
tentar-se contra os insurgidos, e quando, 
general Haynau 


mais brilhante parte n'esta campanha, prin- 
eipalmente oppondo-se á reunião dos 
exercitos de Dembinsky e de Gorgey, 
concorrendo por esta manobra para a en- 


Em 1854, então que a Austria ar- 
mava à proposito da questão do Oriente, 
teve successivamente o commando do 1.º 


O general Sehlick é um dos me- 
lhores generaes de cavallaria da Austria. 
Traz continuamente uma venda preta so- 
bre o olho: esquerdo, em consequencia 
d'um golpe de sabre que recebeu, n'esto 


8. JOÃO NOVO. — Santa Rita, ora- 
dor o rev. Manoel José do Nascimento. 


CSS, 


Era isto, e só islo, o que cumpria á ca- 
de Valença se ellu presassêva sua 


e Aceusada, como: foi, de ter procedi- 


mento, allivisndo por motivos de mo- 
lestia mancebos validos e robustos sem 


sa desaulhopisar-se mais, porque recor- 
rendo a uni embuste miseravel, veio ne- 
gar factos que são do dominio publico, 
e que já lhe foram arguidos em sessão 
plena, em presença do exm.º administra- 
dor deste concelho: e não lendo a co- 
ragem  d'acceitar a responsabilidade de 
seus actos, pertende, para maior vergo- 
nha sua, declinal-a em mim, que fui 
absolutamente estranho á parcialidade 
escandalosa com que ella se houve n'um 
assumpto que interessa a fortuna e a 
vida de muitos cidadãos. 

A camara, snr. redaclor , encarre- 
gando-me da inspecção dos mancebos 
amados ao recratamento contrahiu a 
amações 
por motivos de molestia, sem que os man- 
cebos reclamantes me fossem apresenta- 
dos, e sem que euemitisse a minha opi- 
nião, segundo as inicie da scien- 
cia: mas ella, cm vez d'assim proceder, 
cedendo lalvez a influencias, que nunca 
devem pesar na balança da justiça, sub- 
trabiu à minha inspecção manechos que 
eu linha julgado validos para o servi 
militar, quando particularmente pessoas 
interessadas por esses mancebos me. Li- 
uham querido comprar a consciencia para 
eu lhes passar attestados de molestia 
que elles não linham. 

Depois d'um procedimento lão iniquo 
por parte da camara, depois da má fé 
com que ella queria fazer pesar sobre 
mim à responsabilidade moral e legal de 
aclos que só ella praticou, a minha hon- 
ra exigia que eu, por um acto publico, 
a chamasse á authoria, declarando-a a 
ella só responsavel pelos abusos que com- 
meller 

E assim foi. 

No dia 7 de Maio ultimo, estando 
a camara em plena sessão, e em presen- 
ca do ex.Mº administrador deste conce- 
Ibo, eu na qualidade de facultativo a quem 
linha sido incumbida a inspecção dos 
mancebos recenscados para o actual re- 
crulamento, requeri ao 1]]."º presidente 
da mesma camara me mandasse tomar, 
t escrever no respectivo livro, um pro- 
trotesto contra a injustiça com que ella, 
em gravissimo prejuizo de lLerceiro tinha 
deferido às reclamações que por motivos 


de molestia lhe tinham sido apresenta- 
qa — APS asa Ti 


= 


in 


o 


no 


Nessa occasião, snr. redactor, quan 
do eu com a cabeça levantada, accusava 
assim á camara a immoralidade com que 
ella tinha procedido num assumpto tão 
grave, nenhum dos membros d'ella ou- 
so contrariar os factos arguidos, e tra- 
gando em silencio a accusação justa e 
merecida, recusaram-se a lavrar por sua 
propria mão a sentença que os conde- 
mnava a uma expiação publica. 

Nestes termos, 0 dever que me im- 
punha a honra era fazer lavrar o protes- 


as 
os 


a 


eruta, desadora logo a 1 


beoria porqu 
5 É o 
confessa que « respéilando. algumas da 
vidas [ s 


(neste sentido] apresentadas por 
mitm, decidiu fossem ciagados por es 
rem inspeccionados aquelles dos recla- 
Mantes que não estavam presêntes. » 
Sim, decidiu, mas este acto de jus. 
tica, unico que a camara pode trazer em 
sua defesa, no que pertence á inspecção 
sanitaria dos recrutas, perde logo toda 
a sua força sabendo-se que elle fói pra 
ticado para melhor encobrir a parciali- 
dade com que ella se queria haver no 
delferimento das reclamações, sublraliy- 
do 4 inspeç Os mancebos, a quem 


E 
quiz favorecer, 
E se isto não é verdade; se-a eq 
mara não subtrahiu 4 inspecção, e não 
excluiu do recrutamento mancebos va- 
lidos para o serviço militar, porque mo 
não chama ella diante da lei? Porque 
me não faz ella pagar Dem cara uma 
accusação que lira nos actos da sua ay- 
lhoridade toda a forem moral? Não p 
faz, mas suppreo desforço de cavalhoiro 
pela calumnia de covarde. 
Diz que eu na qualidade de ciryr- 
gião da camara tenho dado nas inspee- 
ções do recrutamento como inhabeis 
para 0 servico militar por motivos do 
molestin mancebos que a não temp oque 
is pessoas que os tractam de perto dj- 
2em não conhecer-lhos. Dilio a camara 
de Valença, e eu you emprasal-a para 
que declare quem são esses; mancebos. 
Espere o publico a resposta. 
Vou terminar por hoje, mas antes 
disso ninda quero reproduzir aqui dous 
dos grandes argumentos que a camara 
apresenta. para resgatar a sua aulhori- 
dade desacatada. 
Ouçam. 
O sur, Vi us diz ella, cinirgião-mór 
da praça. [militar] o facultativo: da co- 
mara [tolerado] lendo já provado ser mm 
empregado d'esta, porque avexaos povos, 
exigindo-lhes mais do que 0: taxado: no 
seu partido, uão duvidou, para servir de 
instrumento a um mau proposito, mos- 
lrar-se ingrato, tornando-se agressor da 
camara de que é empregado: subsidiado, 
aggravando assim uma corporação aquem | 
é tão devedor. Ouviram ? da 
O povo do concelhode Valença não | 
& 0 que paga o partido do sem facnlta- | 
tivo: quem lhe paga são os vereadores 
da camara, e por isso o cirurgião Vallo | 
foi um ingrato, porque não sanccionou À 
custa da sua honra os, escandalososabu- 
sos que elles praticaram no. processo do | 
recrutamento. Aqui seca calumnia não 
sobresahisse à parvaice, eu tinha deixa- 
do passar esta miseria porque a camara 
ficava pintada por si mesma. 
— Pois eu exijo maior relpibuição pe- 
las minhas visitas do. que. aquella quo. 
me pertence como facultativo do partido 
da camara, e a camara não mo admoos 
ta, não reclama contra: esta exigencia, | 
e não me demitte pela infracção do com 
tracto; e só agora porque eu protestei 
contra «as suas iniquas deliberações, 4 | 
que se lembra de vir arrojar-me em pi- 
blico uma aleivosia, que pode ser des- 
mentida pelos habitantes do concelhudo | 
Valença, por alguns: dos membros: da 


to nas notas de um tabelião publico, E 
assim 0 fiz. 

No dia 11 de Maio foi lavrado esse 
instrumento nas notas do. tabellião Bar- 
bosa, apparecendo em seguida, publica- 
do no jornal desta! localidade. 

E que fez a comara na presenca de 
um documento que a aceusava de ter of- 
fendido a lei e a justica? 

Deixou intacta a acusação, e veio 

dizer-nos que as operações do recrula- 
mento tinham corrido este anno como 
nos mais annos anteriores [ ![..... 
E que fez a camara quando se Jhe 
ollereceram as provas que acousayam as 
infracções de lei que ella tinha com- 
meltido com grave prejuizo dos direitos 
de. terceiro? 

À camara, que se diz conscia de não 
ter faltado ao seu dever, que, ndo ve- 
cua ante a responsabilidade dos seus actos, 
emmudeceu, e recuou espavorida ante as 
provas que justificam a affronta que el- 
la tinha feito á lei e à justiça. 

E que faz hoje a camara na presen- 
ça de um documento que lhe tira (oda 


a 


e 


CORRESPONDENCIA, 


Moys parturibal.gemilus immanes cions 


Alille murem peperit, 


Pooo. 
Sur. redactor. 


o snr. Victorino Joaquim Gor 


cam sem ser para epigraphe. 


pareco-se. 


depo 
por um protesto 
de ter cah: 


publico, que a aceus, 


tribunaes e á imprensa pedir ao signa 


que lhe eram arguidos, e rebatendo- 


se podesse, rebiabilitar-se, ou accei 


Eral que in Lerris terrjs magna expectatio 


Quando acabei do lêr o artigo que 
Ives da 
Rocha foi publicar no n.º 425 deste 
mui lido e acreditado jornal em defeza meu 
da camara municipal de Valença, lem 
braram-me aquelles versos, que ahi fi- 


E na verdade, depois de tantos aba- 
los, de tanto barulho, de tanto esperar, 
a tal defeza, ou quer que seja, se não 
é a montanha e o ralinho de Podro, 


A camara do Valença, snr. redactor, || 
de ter sido chamada 4 authoria(i 
ava foi traetado, s; 
ado aos pés o direito ea jns-|da 
tica, tinha o rigoroso dever de vir aos 


tario desse protesto as provas dos factos 


foda a responsabilidade dos seus actos, 
e implorar depois a indulgencia publico, 
- 


a auctoridade moral? 
Vem dizer todos os disparates que, 
são necessarios para provar que ella nem 
tem meios de defesa, nem capacidade pa- 
ra se defender. Vem dizer que sendo eu 
seu facultativo ha tres annos, e que len- 
do sido sempre chamado para inspeecio- 
nar os mancebos, que reclamavam por 
nos annos anteriores nos altestados do 
collega o ill."º spr, Victorino An- 
=| tonio Ferraz d'Araujo o só esto anno du- 
vidára delles | 

Mas que tem os attestados dos meus 
collegas, que eu vi o anno passado, com 
os allestados e com os mancebos que eu 
não vi este anno, porque a camara su- 
btrahio attestados e mancebos á minha |! 
inspecc; 


ndicam a molestia de que um mancebo 
e esse mancebo ao tempo 
inspecção está são, robusto, e nem 
vestígios tem dessa molestia de que re- 
-|sa o atlestado ? 


F|á inspecção sanitaria dos mancebos re- 
crutados, Lema a missão d'inspeccionar o|l 
papel que resa das niolestias e não o ro- 


motivos de molestla não poséra duyida!. 


ão para a seu salvo infringir a Xellas de 22, e de Londres [marítimo] de 
ei? E que importam os allestados que |2L. 


pacho telegraplico, que démos em sup- 
plemento, e hoje reprodusimos, e bem as- 
s 
Se a camara quiz estabelecer aqui o|v 


os, [principio de que o facultativo chamado | noite. 


bido acerescenta que os alliados passaram 


propria camara que presarem a sua honra, 
e pela mesa da Santa Casa da Misericor= 
dia a quem tenho oferecido gratuitamen- 
te, e por mais d'uma vez os meus ser- 
viços de facultativo em favor dos pobres 
que se recolhem au seu hospital, 
Será máu empregado aquello: que, 
como eu, está sempre prompto, q qual 
quer hora do; dia ou da noite, a acudir 
a toda a parte onde a humanidade en- 
ferma reclama os meus servi ? Digão 
todo esse povo em face da camara, 
-B serei ingrato eu, que renunciel a 
3608000 reis de soldo; como facultativo 
militar, só para vir, a pedido da camara 
e de muitos cavalheiros d'esta villa, am 
ceitar 0: partido de 1504000: reis, qua 
foi posto a concurso, sendo: em o unico 
concorrente, e que apresentei todas as 
habilitações exigidas. RE) Dog! 
Ingrato eu, que renunciei 800) 
reis, que me olfêrecia a camara do Mon- 
cão, só para vir fixar a minha residen- 
eia no meio d'esto povo, cujas sympi- 
thias oxcederão sempre a tudo quanto. 
eu podia merecer-lhes, bacir 
Snr, redactor, esta questão da cn 
mara está definida em dua: palavras. À 
camara tem diante do si um protesto 
que a accusa d'injusta: ou defender-se 
vom provas irrecusaveis, ou morrer mo- 
ralmente. eps 
Rogo-lhe, snr. redactor, 0 dlistíncio 
obzequio de fagor inscrir estas; linhas no 
seu acereditadissimo jornal, pelo que 
tesão Já so confessa agradecido q 
ho Vi cetoçolan o ga 
Joaquim Manoel Rodrigues Vallês 
(Segue-se o reconhecimento.) : 
DE et 
EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de %, 
le Pariz de 23, do Havre de 21, deBru- 


OUESTÃO IWALIANA. | 
Hontem de tarde recebemos um des- 


im publicamos outro que, de diversa 
ia, recebemos: ás 10 e 56 minutos da 


Ha pouca diferença entre um 0 00- 
ro, e apenas o que mais tarde foi rece- 


> se lerem retirado os aus) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


o Mincioino ídia 28 sem resistencia por 

acos da margem 
esquerda. Ha tambem difierença na cifra 
da perda dos austriscos na batalha do 
dia 24 que um diz ser de 23,000 e on- 
tro de 27:000; porem seja uma ou outra 
pode deprehender-se que no campo fi- 
cam fora do combate uma quinta parte 
pouco mais ou menos das tropas que en- 
traram na lucia. 

E" uma carnificina que de certo hor- 
rorisará a humanidade, e de que não ha 
exemplo mesmo nas grandes guerras do 
primeiro imperio francez ; e custa a ac- 
creditar que uma tão immensa tragédia, 
“em que correu o sangue de mais de 40:000 

“homens se désse na segunda metade do 
“sevulo XIX ! 

E” causa muito sagrada e muito le- 
gitinia à liberdade e a independencia d'um 
povo; mas quando o seu trinmpho tem 
por cimentos montões e montões de ca- 
daveres, rios e rios de sangue, a hu- 
manidade c a civilisação, por mais que 
o desejem, tem forçosamente de o con- 
siderar demasiadamente caro. 

Dizem as participações, que se an- 
nunciavam negociações prussianas a fa- 
vor da paz. E' de erêr que assim seja. 
porque é impossivel que as potencias da 
Europa permaneçam de braços cruzados, 
“espectadoras d'uma espantosa carnificina, 
que desanthorisa este seculo dos fóros 
d'illustração que inculcava. 

Para offerecer a mediação, ou im- 
“pôl-a, deve a Prussia necessariamente 
“estar certa do concurso, ou ao menos 


- do apoio moral da Rossia ou da Ingla- 


terra; só assim é que póde acereditar- 
“sena grande obra da pacificação, Po- 
rém as reservas da Prussia sobre as suas 
verdadeiras intenções; dá, molivo, para 
receiar ique w crise tome ainda mais gra- 
ves proporções. As nolicias de Berlin 
dizem que as propostas de mediação da 
* Prussia se boscam sobre a abolição dos 
tractados particulares e reali ação de re- 
formas salutares | nas instituições p 
cas da Italia. Diz-se que a Áustria está 
d'accordo com a Prussia n'estes pontos, 
ue, foram objecto das negociações «do 
Benoral) William ' “a sx 
Em Pariz, dava-se como seguro que 
entre os gabinetes de Vienna é Berlin 
se cstabelecêra um accordo para o caso 
em que certas eventualidades se reali- 
sussem. 
Os jornaes austriacos mostram por 
este facto grande satisfação, 

* Na presença de tudo isto é bem para 
receiar que se não possa deter a iar- 
ela dos acontecimentos e que a resolu- 
“ção do problema continue entregue á sor- 
te das armas e dos combatess 

O movimento revolucionario nos es- 
tados pontificios complica tambem gra- 
vemente a situação, e recein-se que os 
esforços do general Goyon: não baslem 
para conter a explosão popular na ca- 
Pital do orbe catholico, - como diz o cor- 
respondente da «Independencia belga » 

“Não tardará que saibamos como a 
Prussia conta intervir na questão ilalia- 
na, & quaes são, a seus. olhos, as condi 
«ções que podem conciliar esta quest 
com o respeito do equilibrio dos poderes 
dn Ruroga, e porque meios clla entende 
impór o seu modo de vêr ás partes bel- 
ligerantes , e; só: para então-se poderá 
apreciar com menos fallibilidade se a sua 
medeação trará a paz ou a guerra geral. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. E 
MARSELHA 23, — O gran-duque Cons- 
tanlino tove uma entrevista a sós com o 
sultão, a qual durou muitas horas. Jul- 
gn-se que não é estranha á questão italiana. 

Parece que os navios russos de Ni- 
colaicf se dirigem para Niza [Piemonte]. 

Em Athenas triumphou a inilueneia 
franco-russa, ma modificação do ministe- 
ro grego, que foi a seguinte: 

Spirios Milios, guerra. 

Conde Ouriolli, estrangeiros. 

Zaine, instrucção publica. 

Rigar: Palamides , interior. 

O vice-rei do Bgypto a quem a Por- 
fa mandou que enviasse forças 4 Rume- 
lia, respondem que ,-no estado em que 
se acha a questão dos principados, “o 
Egypto se comprometteria, mandando 
tropas; porém que poria o seu exereito 
no pé de guerra. 

O governo turco resistia «energira- 
mente ás instancias e insinuações do em- 
baixador austriaco. 

MIBNNA 23. — Parece que a Prussia 
pediu promessas obrigatorias ao nosso 
governo em' troco de concessões, o que 
Éteste o motivo da viagem do conde de 
Bechberg, ministro dos-estrangeiros, a 


Verona. YA 

“Bbuas 28,4 «Gazeta prussiana» 
publica um artigo dizendo que o land- 
wher tanto pade ser empregado na de- 
fensiva como na oflensiva, 

Estranha-se muito o silencio do go- 
verno sobre a mobilisação. 

LONDRES 24. — A nolitude do go- 
verno prussiano inspira aqui grandes re- 
teios aos armamentos dos alfiados e aos 
amantes da paz. As noticias quealgumas 
Casas de commercio, receberam da Alle- 
manha fuzem crer que entre o governo 
austrinco e o prussiano se agitam conti- 
huamente negociações, cujo resultado se 
não sube qual será. 


O cardeal Milesi, legado do Papa em 


Bolonha publicou em Ferrara o seguinte 


Protesto ;. 
« 


«Gazeta de Bolonha» de 12 des- 
te mez, contando os deploráveis aconte- 


cimentos que tiveram lugar maquelle dia 
contta o legitimo governo do Santo Pa- 
dre, omittio substancias cireúmslanciaes 
de facto, e é por isso do meu dever sup- 
prir essa emissão. ) 

Para determinar ja partida do car- 
deal-legado, a quem de repente faltára 
uma guarnição sufliciente, não basta 
ter visto abater as insignias da Anctóri- 
dade pontificia nem os convites directos 


guarda como documentos, O cardealin- 
sistio por sua parte para que os auclo- 
res da nova ordem de coisas se expli- 
cassem sobre a nalureza do movimento. 
Foi só depois das suas instanrias que a 
commissão de tres subditos bolonheses 
se apresentou para lhes declarar [mes- 
mo antes do conselho municipal se reu- 
vir e deliberar] que o povo queria a di- 
cladura do rei Victor Manoel é tomar 
parte na guerra. 
Estas pertenções eram evidente e 
diametralmente contrarias aos direitos de 
soberania de tado o principe independen- 
te e bem, mais ainda aos do soberano 
pontifice; e oppostas no caso aclual cá 
neutralidade do governo pontifcio na guer- 
ra presente,neutralidado esta que foi decla- 
radae acceila. O cardeal-legado protestou 
pois solemnemente contra uma tal viulencia 
em termos firmes e graves e reiterou as 
mais amplas declarações para a manutenção 
integral dos direitos sagrados da Santa 
Sé, como podem testemunhar as pessoas 
respeiluveis que a, pedido seu foram pre- 
sentes. 
Estes factos, pelas graves consequen- 
cias que d'elles derivam não devem ser 
omiltidos. 
«Ferrara 43. de Junho de 1859. 

O cardeal-legado, 

Milesi. » 


O arabi-duque Carlos Luiz, governa- 
dor do Tyrol e de Voralberg publicou a 
seguinte ordem do dia: 
« Um temerario inimigo se aproxi- 
ima das nossas fronteiras e ameaça sur- 
prehender o nosso exercito. A'lerla pois 
e ás armas, valentes soldados. Em no- 
me de S. M., nosso sugusto imperador 
e soberano, vos recordo uma vez mais 
[que defendais vosso-territorio e vossos 
Inres io. assim defenderois a casa: d'Haps- 
burgo, que, nunca contou debalde com- 
vosco. Com Deus, pelo imperador e a 
pela patria. . 
Botzen 17 de Junho: de 1859. 
“Carlos Luiz. 


» 


esa sê repagen e 
Telegraphia Electrica. 


Hontem publicamos em supplemento 
o primeiro despacho recebido de Madrid 
queabaixo reprodusimos, A “hora já adian- 
tada da noute recebemos por via difle- 
rente antro despacho tambem de Madrid 
que confirma. as notícias dadas pelo pri- 
meiro, excepto quanto ás perdas dos aus- 
lriacos qne o segundo faz:subir só a 23:000 
homens, Este mesmo despacho confirma 
tambem a noticia já dada da passagem 
do -Mineio pelas. tropas alliadas, Damos 
igualmente conhecimento: deste segundo 
despacho a nossos assignantes, depois de 
reproduzido o que foi publicado em sup- 
plemento. 


BOLETIM FELHGRAPRICO 


DO 
, Commercio do Porto. 
MADRID 29 DE JUNHO 
ás 12 horas e 30 minutos da tarde. 


TURIN 28 às 41 horas da noute, — 
São consideraveis as perdas que houve 
na batalha de Solferina de ambas as par- 
tes. O exercito sardo perdeu 6,000 ho- 
mens; o francez 11,000; e o exercito 
austriaco 27,000 homens. 

Os alliados oceupam Goito, eos aus- 
triacos Villa Franca. 

Poz-se cerco a Peschiera. 

O imperador de: Austria parte para 
Vienna.  Darante a sna ausencia-o barão 
de Jess tomará o commando emehefe 
do exercito auslriaco. 

Annunciam-se negociações prassianas. 
Em todas as legações sublevadas fo- 
ram vestabelecidas as auctoridades pon- 
tíficias, excepto em' Bolonha. 


DESPACHO N.º 3219. 


MADRID 29 DE JUNHO DE 1859. 


4'5 10 nonas E JÔ MINUTOS DA, NOJTEL 


Da batalha de Solferina ficaram fóra 
de combate 6,000 sardos, 11,000 france- 
zes e O austriacos. 

O imperador d'Austria marcha” para 
Vienna deixando o commando em chefe 
do exercito austriaco ao barão de Hess. 
Annuncia-se que a Prussia tracta de 
entabolar negociações em favor da paz. 
A autoridade pontificia foi restabe- 
lecida excepto em Bolonha, 

Os alliados começaram no dia 28 a 
passagem do; Mincio, sem resistencia por 
se haverem retirado os austriacos. 

LONDRES, 29. — Os consolidados in- 
glezes ficam de'92 5 oitavos a 923 quartos. 


PARTE COMMERCIAL. 
o De 


o JUNHO, 
RIO DE JANEIRO, —Na barca Olinda, J. A, 
B, d'Áravjo, 6 barvis com prégos c 6; 


para partir, que lhe foramedirigidos e que | 


[com pomada: A, A. B; Abreu, 9 vol. com 1 pipa, 
5alm. e 3 can. de vinho: A. M. P. Couto, 5 vol. 
com 21 alm, de dito: M. A. G. Lima, 14 caixões 
com dito engarrafado : J, A. da €. Porto, 1 cai- 
xão vom fazendas de linho: J. A, da C. Junior, 
8 vol. com 1 pipa de vinhos A. RP. S. Basto, 31 
vol. cum ferragens e 1 dito com panno de linho: 
F. 4, T. de Carvalho, 50 saccas com feijão: E, d. 
Oliveira, 34 ditas com farelo: « P. Nunes, 2 
des com fazendas de huli: J. V. Ferreira, 1 
: A. M. dos Santos, 1 dito 
M. R. Barboza & Pilho, 17 pacotes 
com linho e fio to; J. A. da S. e Souza, 10 
arris com prégos e 10 pacotes com fio de bar- 
quinha: A. 3, da Costa, 10 vol. com 1 pipa de vi- 
uhoz M, J. de Souza Guimarães Filhos & G,º, 2 
vol, com fazendas de linho e rendas. 
PERNA UCO.—No br. Boa Fé, M. J. Barre- 
to, 1 cunhete com ferragens: J.J. O. Falcão, 1 
barnil com vinagre, 1 dito com azeite, 1 dito com 
presuntos e 3 ditos com 5 e meio alm. de vinho: 
E, A, A, Lima, 1 caixão com fazendas de seda e 
ouro: S, A. Martins, 1,000 resteas de cebola e 
19caixões com batatas: 4. J. de Carvalho, 9 vol. 
com ferragens, pedras d'alliar e fazendas Walgo- 
dão, 250 capathos e dO canastras com batatas, 
MARANHÃO, =Na barca Alfredo, L. M. de 
Oliveira, 2 canaslras com rolhas e 1 dila com 
sabão: A. M. dos Santos, 2 caixões tom ferra- 
gens: J. Ff. Guimarães, 3 caixões com fazendas 
e ferragens. 
BAHIA.—No br. Mello 1.º, 1. P. Leite, 45 
barris com prégos: P. F. de M, Basto, 13 vol. 
com ferragens: M. A, G. Lima, 40 caixões com 
vinho. 
RIO GRANDE.—Na barca Ermelinda, Fel- 
gueiras & Baltar, 50. pipas, 
IDEM.—No br. Ourense, Lopes Carrêa & 
6.º, 5 pipas de vinho; J, Lourenço Alves, 8 
caixões com fazendas de la e algodão, 1 eni- 
xão com palitos: A. S, Gomes Lima, 1 pi- 
pas de vinho, 
LIVERPOOL.—No va 
10 caixas com macãs : 
pas de vinho”: A. J. Pereira Soares, 33 meias 
caixas com limão e 3 bahús com macãs: J, 
Pinto da Costa, 30 meias caixas com dita ; 
D. M. Feuerheerd Junior & €.º, 50 caixas com 
rolhas. 
GLASGOW.—No: vapor Vasco da 
Simão da Cunl 
- V. 6 


p. Cintra, M. T. Duarte 
D. 


Soares, 5 pi 


ca 


Gama, 
ha, 68 meias caixas com Jara; 
Pimentel & Filhos, 41 barricas 
A. J; Pereira Soares, 80; meias 
caixas: com laranja , 16 ditas com  macãs ; 
6: & J. Graham & C.º, 168 vol. com GÔ pi- 
pas 10 al. e 6 can.) de vinho: 'C,' Gover- 
ley,.1 caixa com figuras de barro: R. Gra- 
ham, 1 'caixao com moveis. 
HAMBURGO.—Na gal. União, C. dos Vi- 
nhos, 15). vol.com. 62. pipas, 5 alm. e 3 can, 
de: vinho :D. M. Feuerheerd Junior & 0.º, 14 
saccos com “rolhas; J.J, Tavares Rainha, 85 
caixas com) lúunão : J..H, Andressen, 120 quin- 
taes de curlica. : 
HAVRE.—No pat. Edalina, Leonardo Bro- 
cheion, 11 vol. com 1 pipa, 5 alm. e 3 can, 
de vinho, 


MANTPESTOS EM 28 DE JUNHO. 
C. M. 5/8-—Bayona.—Pat. Josephina. 168 
Oliveira, a J. HM. Andressen, carga : 

:985 kilo&rammias de milha granel. Tem 
6 dias de franquia para fazer os reparos, findos 
Os quaes deve sahir, em conformidade com as 
ordens do governo. 
6. M. 54)--Londres.— Vap. Adonis, 334 ton., 
Cc. Kavanaugh, a D. M. Feuerheerd Junior & 
6,º, carga; 5161 vol, com fazendas e merca- 
dorias diversas. 
E. M. 550—Riga.—Esc. Carl & Julie, 140 
ton; e. Voskampf, a 4. F. Glama, carga: 
256 fardos de Jinho de fiar — fóra do mani- 
festo 150 esteiras de esliva e 20 laboas de 
dita. Em franquia, com destino a Lisboa, 297 
fardos de linho, 18 ditos de lonas e 3 caixas 
com licores, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
JUNHO 28. 

4.—H. Antunes 1.º, e. Silva. 

- Almirante do Porto, €, Sacra- 


FIGUEIR 


o, 
JDEM.—TI. Christina, c. Caldas. 
SETUBAL. —H. Novo Triumpho, c. Lopes. 


TERMOS DE CARGA. 

” JUNHO 28. 
MAZAGÃO. — II. Barão de Zezere, c. Maria. 
CAMINHA. —Esc. Victoria, c. Soutinho. 
RIO GRANDE.—Bal. Ermelinda, 198 ton., 
e. Sampaio. 
RIO DE JANEIRO. —Barca Santa Clara, 275 
lon,, e. Lessa, 


SETUBAL.—II. Novo Triumpho, c. Lopes, 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
EM 28 DE JUNHO. 

-Assucar—19 caixas, 21 barricas, 2 fechos e 
163 saceos. 
Arrroz—302 saceas. 
Café—2 satcos, 1 barrica e 3 caixas. 
Rarinha de paul barrica. 
Aguardente de canva—3 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
=>suNuO 25 


Manifestado para deposito : 
3pipas O alm. (0 can. de vinho. 
10º » » O» de aguardente. 
Wespachado para consumo : 
No Porto. 
O pipas, 1falm. Gcan. de vinho maduro, 
22 » » de vinho verde, 
Despachado para exportação - 
74 pipas, 9 alm. 6 can. de vinhode 1.º 


lendimento da alfaudega até o dia 27 


inclusive 
98:4105208 
S-BIN4 


Idem no dia 28............ Os 
104:0318133 
———— em 


BEAZL, 


Recebemos noticias do Rio de Ja- 
neiro de 8 de Junho e de Pernambuco 
de 13. 
As cotações do cambio no Rio em 
6 eram as seguintes: 
Londres 23 e meio, 24,24 e meio 
d, a 90 dias. 

Pariz 400 réis a 90d, 

Hamburgo 800 réis a 90 d. 

Porto 125 p. e, a 60 dias. 

Os saques realisados parao «Tyne» 
foram cerca de 90,000 Ib, As primeiras 


O governo tomou para o «Tyne» 
50,000 libras'a 24 e meio 'd.' + ) 
Entraram no Rio de Janeiro em 11 
de Maiova” barca Qhristina procedente 
da Madeira — em 170 brigue Relampa- 
go, de Lisboa; a galera Nova Subtil, 
do Porto; e o patacho Liberdade, de S, 
Miguel — em 18 0 brigue Eustaquia de 
Lisboa, a barca Oliveira, e galera Cidade 
do Porto, do Porto — em 19 9 brigue 
€. de Gôa, de Lisboa; e o brigue Eur 
co de Swansea — em 23 0 brigue Maria 
de Montevideu — em 26 0 vapor Ama- 
zoua, de; Lisboa — em 2 de junho a 
barca Rapida, do Porto, 
- Sabiram em 17 de Maio o brigue 
Conceição de Maria, para Loanda — em 
25 a galera Amisade, para o Porto, 
por Lisboa, em lastro e 49 passageiros 
— em 27 0 brigue Assombro para Lis- 
boa — em 29 a barca Joven Ermelinda 
para o Porto, com varios generos e 18 
passageiros — em 5 de Junho a galera 
Lusitania, para o Porto por Lisboa, em 
lastro e 94 passageiros; e a barca For- 
mosa, para o Porto, com varios gene- 
ros e 16 passageiros — e em 6 q pala- 
cho Constante para Vianna em lastro e o 
passageiro Antonio de Souza Rodrigues. 
Além das embarcações entradas aci- 
ma mencionadas ficaram surtas no Rio 
de Janeiro as seguintes : 
Galeras Camponeza e 
tuense. 
Barcas S. Manoel 2.º, e Fé. 
Brigues Restaurador e Pacheco 1.º 
Patachos Paquete de Loanda o Yi- 
gilante. BY À EB FIAhE 


E Ea EH: 
Entrou em Pernambneo em 8 de 
Junho a escuna Rainha dos Açores, da 
ilha de S. Miguel... 

Sahiu em 19 de Maio obrigue Elos 
rinda, com assucar: e o brigue Sobera- 
no, com assucar, mellaço e aguardente, 
para Lisboa — em 270 patacho Prom- 
plidão 2.º com assucar, mellaço e 
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Bella Por- 


H 


miugos Sartins Per 


son, para Ilamburgo, com sal, vinho e corti 


Sacramento, para o Porto, com: 


VIANNA 


ver 


Cah, Santa Rita, m. Thomaz Caetano Lo- 
es, para Olhão, com madeira: e lonça. 
Esc. ing. Venus, m. E. Balher, para a 
erra Nova, com sal e balalas. 
-H. Dom Jesus) avegantes, m. Do- 
ara Espoz ende, com 


edra de cul. 
H. Esperança, 


Ignacio dos San- 


tos, para Villa do Conde com pedra de cal. 


Esc. sueca Hilda, m. Christopher Ohlson, ” 


para o Porta, em lastro. 


H. Maria Augusta, m. Manoel Goncalves 


de Faria, para Villa do Conde, com pedra 


Dia 17—Ese. ing. Queen, m, Richard. Grig- 


Cutter Movimento, para a Vieira, em las- 
O, para conduzir madeiras para as obras da 
arra , 
Dia 18—Esc. ing, Hellen, m. John 4, Dug- 


dalle, para a Terra Nova, com sal. 


H. Nova União, m. José da Rocha, para 


Lisboa, com vínho, madeira e papel. 


E. Almirante, m. Manoel 


Rodrigues do 
pedra. 


H. Christina, m. Francisco da Silva Caldas, 


para o Porto, com pedra. 


Em 19 nada sahiu. 


-R 
E 


DE SANTO ANTONIO.— Va) 


Tejo, 
ZA p. Tejj 


= Pat. nor. Shijdd, milho, ZA 

R. Favorita, milho, 

TO DE JANEIRO. — Barca Monteiro 1,º, lastro. 

EW-YORK.—Barca suce. Inkerman, aduella.' 
SAHIDAS. ERI4 

ENOVA.—Barcã ing. Choice, cevada, 

ARSELHA —Esc, fr, Ezilda, café; 

OULOGNE —Pat. fr. Gaston, sal. 

ARRA DO BORTO.—Vap-pag. ing. Alhambra. 

IANNA.—IL. Santo Antonio, sal. ' 

'AHIA. —Pat. Maria Ignez, sal. 

ETUBAL.—H. Senhor dos Passos, lastro. 


à 


IDEM.—Bat. Joven Margarida, lastro. 
nr Fay 


A É 


O O EF 
E 


9 DP JUNHO 
ie 1 tie: 
SATIDAS 
ad Aedo: €. Caldas, lastro 
= doi mm 1.º, coJoaquim, lastro. 
alina, c. Serrão, encomm. 


e. Delgado, lastro, 
- Agapito, c. Pinheiro, 


LE, 
AVRE.—Pat, Ed 
BAYONA.—Pal, Fortuna, 
VILLA GARCIA. —H. hesp 
lastro. 


aguardente, para o Porto — em 31 o 
brigue S. Manoel 1.º com algodão e as- 
sucar, para o Porto. 

rr 


ANNUNCIOS. 


PARTE MARITINA. 


PORTO 30, DE JUNHO. 


A's 4 horas e meia da manhã estava fóra 
da barra o vap. Lince. 

O vento era N. [brando] e o mar um 
tanto agitado. 

A barca Monteiro 2.º, procedente do Rio de 
Janeiro, entrou em Lisboa em 27 do corrente. 


B 
d 
d 
di 


A barca Amazona, do Pará, entrou em Lis 
boa no dia 28 do corrente, com 33 dias de via- 
gem. 4 


— Em 19 chegou a Gravesend o Fairy, 
e. Bult,, de Lisboa. 

— Em 16 passou o Sund o Elsina, c. 
Mulder, do Porto para S. Petersburgo. 

— Em 18 entrou em Londres o Maria, 
e, Black, do Porto. 

— Em 16 chegou a Hamb 


EXPEDIENTE. 


OGA-SB aos snrs.*abaixo mencionados 
gueiram mandar pagar o importe das 


suas assignaluras que se acham em di- 
vida para: com a administração deste 
jornal: 


Francisco José de Souza Braga, de 
raga. â 
| Adriano de Souza Cardozo Pimentel, 
e Castedo, do concelho d'Alijó. 

Manoel Belleza d'Andrade, de Cazal 
e Loivos. 

Rey. Francisco Pinto Pereira Gomes, 
e Castedo, concelho d'Alijó. 

Bernardino Teixeira dos Reis, de 


Santa Eugenia, concelho Alijó. 


urgo o Faya- 
lense, je. Pereira, de Setubal. 
— Em 47 chegou a Bremen o. Hendrik 
Ubbo, e. Norman, do Porto. 
— Em 21 chegou a Gravesend o Ondine, 


ONTEM. faleceu o snr. José Antonio 
da Fonseca e Vasconcellos : sen corpo, 


e. Cargill, de Lisboa. 


e. Slewarl, de Setubal. 


phell, e.» 


e. Mawer, de Lisboa. 


klund, de Lisboa, 
Lisboa. 

— Em 16 chegou a 
Ubbo, c. Norman, do 
Mulder, de Lisboa, 

— Em 20º entrou 
e. Bull, de Lisboa. 
lem, c. José dos. Santo: 


pulantes. 


mento de 
( 


«Lusitani entrou ne 


» 


d 
ás 6 horas da' larde. 


MOVIMENTO DE DIY 

REI 
FIGUEIRA, 
MARCAS 


Dia 18—IL, C Feli 


Santos Soares, de 
milho. 


fo em 2 dias, com ent 
Em 19 nada entrou 


R. 


M, Rest2uzado, m 


transacções foram fechadasa 24 d., e as, 
seguintes a 24 e um quarto e 24 e meio 
d., ficando muito firme ao penultimo al- 
garismo, 

O mercado de café estava muito ani- 
mado, subindo as vendas a 68,000 sac- 
tas, a maior parte para os Estados- 


coixões ! Unidos, 


| H. Maria José, m. 
verde, para 
jesta viagem.) 

R. 


rugada e tenciona salnr 


SAIDA 

Em 14 e 15 nada sahiu. 

Dia 16-R. €. Estrela, m, Sebastião, de 
Barros para Lisboa, com feijão o madeira. 

Maria, m. João dos Santos Ribeiro, 
fara Lisboa, eom visho, madeira o encom. 

de Poga, 

para Lisboa, com, feijão, vinho, madeira e eh- 


— Em 19 chegou a Deal o Gratiude, cc. 
, do norte para o Porto. 
— Em 18 chegou a Llyde o Englishman, 


— Em 48 sahicam de Shields para Lisboa 
o Gem of lhe Gram, c.* 


Ho 


— Em 17 chegou a Clayholo o Georgiana, 


— Em 16 chegou a Golhemburgo o Calha- U 
rina, c Zecgers, do Purlo. 
Em 10 chegou a Sandhomn o Paul, 


Em 15 chegou a Riga o Syifl, c. Smith, de 


Wamburgo o Fayalen- 

se, €. Pereira, de Setubal. 

— Em 17 chegou a Rremen o Hendrik & 
Porto. q 

= Em 16 chegou a Helvoet o Wendeli 


ent 


— No dia 28 do corrente entrou em Vigo 
para fazer quarentena a gal. Cidade de) De- 
com 
39 dias de viagem, 23 passageiros e 19 tri- 
Esta gal. destina 
8 traz um carregamento de algodão. 


Ss Lessa Junior, 


e 


— No. mesmo dia entrou tambem naquele 
porto para, igualmente fazer quarentena a gal. 
Aurora, c. Scipião Perreira Lopes, com Al 
dias de' viagem, 9 pass. e 20 tripulantes. 


Destina-se para o Porto e traz um carrega- 

algodão, conros e vaquetas. 
ta telegraphicamente que o vapor 
Tejo hontem, de ma- 
pata o Douro, hoje 


— meteram 
SOS PORTOS DO 


DE 14 À 19 DE JUNHO. 


NO 


'RADAS. 


De 14 à 16 nada entrou. 
Dia 17—Cah. Jesus Glória, m. José Por- 
frio, de; Logos em 4 dias, com pescarias. 
Antonio Rodri- 
gues, do Porto em 1 dia, com fazendas. 
Cah. S. Vicente Ferreira, m. Manoel dos 
Vianna em 


zm. 


2 dias, 


HM, Antunes 1.º; m, José da Silva, do Por- 


onmendas 
. 


João José 


commendas. 
R. Assumpção, m. Alipio Pranco Leitão, 
para Lisboa, com vinho, louça o madeira. 


Manoel” Christovão Val- | 
e sboa, com vinho e madeira, [Este 
hiate chamava-se Despique, e mudou O nome | 


!. Maria Isabel, m. José da Silva, para 
tm Ericeira com q milho com que entrou. 


; e 0Masgaret Cam- 


e. Bjor- 


Londres do, Fairy, 


para o Porto 


com 


depositado na colegial igreja de Cedo- 
feita, ba-de ser dado á sepultura hoje, ás 
Aye-Marias, Não ha convite, porém seus 
testamenteiros e membros do Conselho 
de Familia de seus irmãos menores, pe- 
dem a assistencia de sous amigos é do 


fallecido -a“esto: religioso acto. 
Nº dia 6 de Julho do corrente 
anno, na praça dos leilões 
desta cidade, se ha-de' proce- 
arremateção de uma morada de 


á 


der 
eusas, campo e tapada de matto, isto com 
abatimento da lei, e tudo: sito no lugar 
do Sexo, freguezia de Fanzeres, por exe- 
cução que a Fazenda Nacional move, 
contra Estanislau Manocl Machado, de 
que é escrivão da execução Salgado, e 


da praga Vianna. (1191) 


k pessoas que pertendiam alugar. a 
casa até ao S. Miguel, no larga da 
Cordoaria n.º 20, de um andar e aguas 
furtadas, que se lhe dizia que já estava 
alugada, falle na mesma, que ainda não 
está alugada. (1192) 


ELIX Pereira Barboza Braga, na tua 
das Flures n.º 51 e 52, vendom co- 
bre, velho. (1193) 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
À Dirceção annuncia que o dividendo 
este semestre por contados lucros 
do anno corrente é de 2 e meio p. c. 
ou 58000 reis poracção, e que o paga- 
mento cemeçará no dia5 de Julho, con- 


tinuando em todas as 3.8, 5.84 
bados duranto aquelle mez, o depois dia- 
tinmente desde as 10 horas da manhã 
até à 1 hora da tarde. Os snrs. accio- 
nistas de Lisboa poderão receber o di- 
videndo das suas acções em casa dos 
"orrespondentes do Banco, os snrs. F. & 
+ Van-Zeller & €. 
Porto, 30 de Junho de 1859. 
Os Directores, 
João Ferreira Torres, 
4. W. da Costa Dourado, 
(1194) 


O armazem de José A. Brandão, rua 
do Ferreira Borges n.º 1, ha um 
bom sortimento de fato e fazendas pro- 
prias para a estação que vende por pre- 
ços commodos. [1121] 


O professor d'orthopedia hespanhola 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


de distincção, de varios Soberanos da Eurapa ete., 


pia que todas as pessoas se conven-; 


çam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efteitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e lespanha, e apresentar os at- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇAO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 


etc. 


HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 

O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
offerecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismo sê graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem soffrer incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras que soffrem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os queiram examinar. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde, e dos 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados, gratis para os 


pobres. (1074) 


MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas familias 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o yeri- 


ficou com a condieção de permanecer aqui pouco tempo. 


As suas dentaduras artifi- 


ciaes admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 


tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 


Facilitam a 


emmissão de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal modo a dentadura 


que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes Cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao 


seu estado natural os dentes, por mais 


cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 


os alimentos mais duros. 


Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


INUTIL : sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante 
Às pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 


gir-se todos os dias 4 sua habitação, desde as 10 horas da manhã 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. 


até ás 4 da 


English Hotel, (Porto.) (928) 


E Veiga, mestre da arte culinaria, 
morador na praça de Santa Theresa 
n.º 16, 2.º andar, aprompta jantares, 
lunches e com todo 9 esmero e prefeição. 
por preços commodos. 

Igualmente prepara todo o serviço 
de bailes. ) 


Advogado Sebastião Antonio Peixoto 

Coelho, continua a acceitar procura- 
ções para revistas e appelações commer- 
ciaes, está habilitado como advogado ante 
o concelho d'estado, Escritorio rua da 
Prata n.º 17, 2.º andar, Lisboa. — Sol- 
icitador José Maria Ferreira da Costa. 
0 SNR. da rua do Almada que tem uma 

encommenda em casa de João Alves 
da Cunha, na rua do Calvario em Mas- 
sarellos, queira procural-a para se lhe 
fazer entrega, pagando as despezas do an- 
nuncio. (1179) 


RESPASSA-SE uma loja de pezo com 
estanco, na praia de Massarellos n.º 
47; a quem convier falle na mesma. 


[1467] 


Aviso. 


y 
IN Surs. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º 41 e 42. [973] 
paro ta 
VENDA DE UMA QUINTA NAS IMEDIA- 
2 “ÇÕES DO PORTO. 
Mo dia 4 de Julho, pelas 
10 horas da manhã, na 
tua Formoza casa n.º 214, tem 
de proceder-se 4 arrematação 
voluntaria de uma quinta denominada do 
Padrão, sita no lugar da Pasteleira, fre- 
guezia de Lordelo do Ouro, cuja quinta 
é toda morada, com duas Douças conti- 
guas fóra dos muros da mesma, tem uma 
excellente casa de habitação além das 
casas dos cazeiros, grande eira e casa 
da mesma, boas terras lavradias, agua e 
todos os requezitos de uma boa proprie- 
dade. 

Esta propriedade é pertencente á me- 
nor D. Joaquina, filha que ficou de An- 
tonio José da Silva Coelho ; procedendo- 
se na dita arrematação por deliberação 
“do Conselho de familia no inventario por 
morte do pai da mesma menor, de que 
é escrivão Evaristo Basto, Os titulos pó- 
dem ser examinados todos os dias desde 
as 6 horas até ás 9 da manhã na refe- 
rida casa n.º 214, na rua Formoza. 

(1163) 


PELA 


HI 


, 
Flor Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 


attenção. (904) 


TAS FLORESSNU 


Loteria de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 1.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, o 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 5 de Julho 
(402) 


QUEN quizer regentes para cartorio, 

falle com Antonio Francisco dos San- 

tos, na rua 23 Julho casa nº 374. 
(1474) 


qi uma linda 
quinta no lugar da 
guezia de S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, eidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas, terras lavra- 
dias, com grande tanque d'agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos annexos. 

Quem a pertender falle na secretaria 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 
9 horas manhã até ás 2 da tarde. 

(821) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na 
Philarmonica, rua da Fabrica. 
(1158), 


(que pertender comprar sm 
casa de 2 andares, com s 

quintal e mais pertenças, na Cal- 
Monchique n.º 12 e 13; falle 


cada de 


na rua das Congostas n.º 154. (65) 


MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Sunto Antoniom.º Th e 75. 

pores de Lisboa, lin- 

dos e elegantes chapeus 

ultima moda ; panno para cobrir os le- 
ques, chapeus de meninos e meninas 
rs. e de snr.º de 4$000 ts. a 98000 rs. 
e chapeus de campo de 720 a 38000 rs. 


Madame Galiano. 
ECEBE por todos os va- 
(Em para snr.º; (de seda) da 
de todas as idades, de 28000 rs. a 58000 
(943) 


Madame Elisa. 


EVENDO partir em breve, está resol- 
D vida, como de coslume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos de 
modas que lhe restam, a saber: — Cha- 
peos de 38000 até 88000 reis — tem um 
grende sortimento de guarnições de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
720 a vara e que vende a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
160 a vara que vende a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guarnições umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar. 

Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara. 

Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 
a vara. - 

Na mesma proporção venderá len- 
cos bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé e de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas. Saias ba- 
lão a 28400, etc., etc. (1481) 


Plan à vol d'Oiseau du 
Théatre circonscrit de la 
Guerre en Italie, 1859. 

Vende-se em casa de N. 
Moré, por 720 reis. 

(LI84) 


Lavam-se Luvas. 


ORNANDO-AS como novas, de 80 a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da Espe- 
rança (796) 


Commissão encarregada pelo governo 

de Sua Magestade de promover dona- 
tivos de todas as especies em beneficio dos 
moradores indigentes dos districtos de 
Angra c da Horta, faz publico o seguinte ; 

A população das ilhas que constituem 
os referidos districtos, e com especiali- 
dade a das ilhas de S. Jorge e do Pico, 
está passando por uma crise alimentícia 
a mais lastimosa e pungente, aggravada 
em summo grau pela escacez das colhei- 
tas passadas, e, sobretudo, pelos estragos 
que em todos os fructos da terra foram 
causados pelas tempestades que ultima- 
mente all teem reinado. As infelizes 
victimas de tão afllictivas causas estão re- 
duzidas á maior miseria, e já a fome 
começa a fazer-lhes sentir os seus hor- 
rores. 

A commissão vem levantar um brado 
de compaixão e de sympathia pela sorte 
amargurada de irmãos nossos constor- 
nados, e tão dignos de lastima! 

A commissão vem appellar para a 
caridade dos portuguezes, e tem a suave 
consolação de que não appellará debalde 
para os generosos e nobres sentimentos 
de um povo que, por tantas e tão re- 
petidas vezes, tem acudido largamente á 
desgraça nos dias de tribulação que a 
Providencia approuve mandar-nos | 

Bº thesoureiro da commissão o seu 
vogal D. Pedro Pimentel Brito do Rio, 
o qual receberá quaesquer donativos to- 
dos os dias, desde as 10 horas da ma- 
Lhã até ás 4 da tarde, *no escriptorio do 
tbeatro de D. Maria II. 

José Silvestre Ribeiro, presidente. — 
D. Pedro Pimentel Brito do Rio, the- 
soureiro. — Pedro Roberto Dias da Silva, 
— João da Costa Xavier. — Frederico 
Augusto Ferreira. — Manoel José Ribeiro. 
— Diogo Forjaz Pereira de Lacerda. — 
José de Brito: — Manoel Homem de No- 
ronha, secrelario interino. 


MADAME JACQUES. 


CY estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todas as qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 
Hortas n.º 112. (781) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 

Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 

dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel, (1038) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços; lracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 


50, para homem e meninos; precos 
commodos. (099) 


MERCIO DO PORTO. 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


LUGA-SE a quinta sita no 
Choupello em Villa Nova 

de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, córtes de 
gado, lagar, eira, terras lavradias, ar- 
vores de Ífructo, ramadas que em annos 
regulares tem dado 12 pipas de vinho, 
grande tanque com agua de bica, e uma 
linda deveza; toda a quinta morada 
vom excellentes vistas para o rio e 
cidade, Quem a pertender póde dirigir- 
se á rua de Baixo n.º 71 da mesma Villa 
todos os dias, desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde, não santificados. 
(1175) 


Commissão encarregada pelo governo 

de S. Magestade de promover dona- 
tivos em beneficio dos moradores indi- 
gentes dos districtos de Angra e da 
Horta, julga indispensavel dar a maior 
publicidade ao seguinte annuncio : 

As pessoas que, sendo naturaes de 
alguma das ilhas dos districtos de Angra 
e da Horta, estiverem residindo no con- 
tinente do reino, ou nas ilhas da Madeira 
e S. Miguel, ou nas possessões ultrama- 
rinas portuguezas, são convidadas para 
empregarem toda a sua influencia e bons 
officios, no sentido de promover e coad- 
juvar efficazmente quaesquer donativos 
em benefício dos seus infelizes patrícios, 
que agora estão sofirendo o martyrio da 
fome: 

Se a todas as almas caritativas é grato 
acudir aos desgraçados, muito mais gos- 
toso será a concidadãos e a patrícios ser 
prestavel a creaturas que tão estreitamente 
com elles estão ligadas. 

A commissão nomeou para seu the- 
soureiro o vogal D. Pedro Pimentel Brito 
do Rio, o qual recebe quaesquer dona- 
tivos em Lisboa, no escriptorio do Thea- 
tro de D, Maria II. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n. 
E 143, inculea criados, criadas de servir, 
e amas de leite. 


OAQUIM José Alves de Souza e Leo- 

nel José de Carvalho, fazem publico 
que amigavelmente dissolvem a socieda- 
de que girrva nesta praça sob a firma 
de Souza & Carvalho, ficando a cargo 
do socio Leonel José de Carvalho a li- 
quidação da mesma debaixo da firma de 
Leonel José de Carvalho & €.º. 

Porto 27 de Junho de 1859. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se brevemente o 
novo vapor inglez = 
REBECCA, = comman- 
dante Thomaz Butler. 
* Para carga e passa- 
goiros tracta-se com Carlos Coverley, na 
rua Nova dos Inglezes nº 52, 1.º andar. 
(1128) 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO- 
NIS,= commandante R. 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 3 de Ju- 
lho, ás 2 horasda tarde. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cºou a Miller & €.º 
rua dos Inglezes n.º 81. (1161) 


Para o Rio Grandedo Sul 


Espera-se do mesmo porto, 
com muita brevidade, a barca 
== PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 1.º classe, capilão 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de- 
mora terá, por ter quasi o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros a pagar neste ou 
m'aquelle porto, e para os quaes offerece 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. [1039] 


Parao Rio de Janeiro. 


Sahirá de Lisboa até ao dia 
15 de Julho impreterivelmente 
a barca = ATTILA : = é nova 
e -* classe, forrada e pregada «g co- 
bre e muito veleira, sendo bem conhe- 
cida pelas suas rapidas viagens. Quem 
quizer tomar passagem na mesma, para 
o que tem os melhores commodos e tra- 
ctamento, falle n'esta cidade com J. B. 
de Castro é €.º, rua da Reboleira n.º 
58, e em Lisboa com Chambica & Gon- 
calves, Caes do Sodré h 


Para Dublin. 


A escuna ingleza = OPORTO, 
==sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte da 
ngajada. Quem na mesma qui- 
regar dirija-se aos agentes A, Mil-|. 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 84. 
(1132) 


u 
ler 


áib 


Para New-York. | 
1.º classe, capitão Moraes, — 


sb A sabir até o dia 15 de Ju 


lho por ter a maior parte da curga 
prompta. 

Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, 8, 
Francisco n.º 42, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. [1185] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CLARA, = 
FED vai sahir com brevidade por 

tera maior parte do seu carre- 
gamento prompto; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; lracta-se com 
Soares & Irmão, na Praça de Santa The- 
resa n.º 22. 


Preciza-se de um snr, cirurgião pa- 
ra a mesma. (1085) 


Para Pernambuco, 


Sahirá no dia 26 de Julho o 
Db brigue = ESPERANÇA := fem 
a maior parte da carga prom- 
pla; para o restante e passageiros fra- 
eta-se com Soares, Irmão, na Praça de 
Santa Thereza n.º 22. (943) 


Para Londres. 


gb Sahirá com brevidade a escuna 


ingleza = FARMERS, — capi- 
Lloyds. 


Consignatario Carlos Coyerley, 
dos Inglezes n.º 52. iso) 


Para S. Petersburgo. 


db A sahir brevemente a escuna 


dinamarqueza== MARIA, = 
1 no Lloyds, capitão C. Jor- 
gensen. , 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 


Para Bristol & Gloucester, 


o D. Jenkins de 94 t 
nela 


Para New-Yorck. - 
Sahirá com brevidade 0 pa- 
tacho portuguez =JOÃO Po, 
== (forrado de cobre), capi- 
tão Mesquita; quem quizer 

carregar dirija-se a João Francisco Go- 

mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 

19, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 

rua de S. Francisco n.º 8 [1:001) 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca= MARIA FELIZ = 

EEy acha-se prompta.' Ainda re- 
cebe alguma carga e passa- 

geiros Tracta-se com Antonio Monteiro 

de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n;º44. 
R (836) 
Para a Bahia. 
O veleiro brigue=MELLO 1.º, 
==de 1.º classe forrado e cayi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 

Balthazar do Couto, sahirá com muila 

brevidade por ter parte do seu carrega- 

mento prompto: para passageiros eresto. 
da carga tracta-se com o caixa Felix 

Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 

0.º 52. (812) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
EE barca = ADELAIDE ;=quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
a Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. , (946) 


Para: o Rio, de Janeir: 


A galera = OLINDA, = capi- 
Db tão Emigidio José de Oliveira, 

sahe no dia 3 de Julho; os 
passageiros deste navio, devem ter resli- 
sado a passagem e entrega dos passa- 
portes até 30 do corrente, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


Porto'21 de Junho de 1859. 
l 


892]. 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 30 de Junho. 


7.º recita do 1.º mez d'assignatura, — 
O espectaculo se annunciará por cartazes. 
A's 9 horas, 


6.º feira 1.º de Julho. 


TIVOLI. — Estará aberto este estabe- 
lecimento ás 4 horas da tarde. 


Domingo 3 de Julho. 


SALÃO RECREATIVO. — LARGO DA 
Sé. — Principiará ás 9 e acabará á 1 da 
noite. — Entrada 160. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixon.º 126, 


O brigue —ALIPEDE = do | 


tão Thomaz Cobley, AT no 


S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — — 


